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O livro Práticas e saberes sobre agrobiodiversidade: a contribuição de povos 
tradicionais foi vencedor do prêmio Juliana Santilli – Agrobiodiversidade1. 

coletivos associados à biodiversidade e aos sistemas agrícolas no Brasil. 

importante diálogo entre produção acadêmica e atuação política.

Seu trabalho foi dedicado a ampla defesa da agrobiodiversidade, a diversidade 
biológica produzida pelas práticas agrícolas tradicionais, geralmente ignoradas 
pelas políticas públicas (SANTILLI, 2009). No mesmo sentido, pesquisas de 

como importante fator para a produção da biodiversidade amazônica (BALÉE, 

valem dos processos ecológicos para a produção e resultam no enriquecimento 

conservação in situ da diversidade genética.

A lógica que orienta a agricultura de povos indígenas e tradicionais é o tema 
principal dos textos reunidos no livro. Sua colaboração está em explicitar os 

por esses povos. Os autores se apoiam em consistente arcabouço teórico, com a 
referência de fundo da ciência do concreto levistraussiana. Outras referências, 
mais contemporâneas, associam as elaborações dos conhecimentos tradicionais 

O capítulo assinado por Laura Santonieri se dedica a investigar a lógica de 

para a conservação ex situ. Mapeia os debates em torno da criação dos bancos 
de germoplasma, envolvendo instituições como a FAO2 e corporações do 
setor agroindustrial. Inicialmente pensados como um modo de salvaguardar 

conservação in situ, visando a segurança alimentar em regiões estratégicas 
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econômicos, transformaram-nos em reservas para criação de sementes de alta 
produtividade.

Temos o contraponto entre dois modelos de produção. A agricultura de 
sementes híbridas domina a produção de larga escala e recebe suporte de 
políticas de crédito e de assistência técnica. Ao mesmo tempo, a agricultura de 

e controle do Estado. Falta interesse e conhecimento efetivo dos órgãos 

relações complexas dos cultivos no ecossistema. As práticas agrícolas se 
valem de minuciosa observação, rico vocabulário descritivo e experimentos 

O extrativismo da castanha, realizado por quilombolas do rio Trombetas 
(PA), é o exemplo apresentado por Igor Scaramuzzi. Os quilombolas têm 
conhecimentos apurados sobre as castanheiras e as pontas de castanha, que 
são expressos numa onomástica especializada. A interação histórica com 
essas árvores, através de gerações, cria entendimento sobre o lugar que elas 

castanhas. Experiências pessoais e de terceiros, relacionadas às castanheiras, 
são temas da onomástica. Existe a Castanheira Quebra Terçado (que tem 
ouriços tão duros que podem quebrar o facão) e a Castanheira da Velha Júlia 
(árvore predileta da Velha Júlia, para colher ouriços), por exemplo. Esses 

transmitem informações sobre indivíduos. São formas conscientes não apenas 

No litoral paraibano, os Potiguara resistem em meio a extensas plantações 
de cana-de-açúcar. O verde monótono do canavial contrasta com as ilhas de 
diversidade agrícola cultivadas por eles. No texto de Thiago Cardoso entendemos 

lugares que reúnem dezenas de espécies cultivadas, diferentes tonalidades de 

máquinas, pelo mercado e pelo Estado. A mandioca e a cana materializam esses 
dois modelos de produção: um baseado na troca de sementes entre parentes 

propriedade sobre a terra e na fabricação de mercadorias. 

Os Pataxó do sul da Bahia têm apreço pelas coleções de mandiocas. Marilena 
de Arruda Campos conta histórias que vinculam a vida de humanos e manivas. 

às mandiocas expressa a relação de familiaridade e de afeto entre humanos e 
plantas. As agricultoras procuram atender às preferências das plantas. Observam 
a lua certa para plantar, procuram a posição mais adequada para a maniva na 
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cova e o quanto de luz e sombra ela terá disponível. As agricultoras criam as 
melhores condições para que as mandiocas cresçam e deem frutos.

grandes árvores, terreno plano, boa terra, sem formigas. Mas essas condições 

É preciso incentivar as plantas a crescerem e isso é feito por enunciações, frases 
recitadas para elas no momento do plantio. Alguns versos falam das qualidades 

animais, fenômenos físicos: citam os dentes da onça para que os amendoins 

constrói ninhos compridos, como deve ser o cacho de bananas. As palavras 
agem sobre os outros seres, têm o poder de criar, proteger, curar. São usadas 
em conversas cotidianas com plantas, animais e os donos da roça e da caça, 
uma língua que se fala com as outras espécies que coabitam o mundo.

Já Ana Morim de Lima mostra como a agricultura krahô é um processo de 
socialização das plantas e da paisagem. O trabalho na roça é coletivo, orientado 
pelo calendário agrícola e sazonal. A agricultura não se limita ao plantio. Ações 
rituais, como as corridas de toras, refeições coletivas e resguardos acompanham 

têm repertórios de cantos que animam o trabalho e fazem as plantas crescerem. 
Os cantos falam das plantas cultivadas, fazendo referência às cores, formas 
e outras características das sementes e dos frutos. Mostram a expertise não 
utilitarista dos agricultores indígenas sobre as plantas que cultivam.

contribuição de povos tradicionais nos mostra como as relações entre espécies são 
a fonte de conhecimentos sobre outros modos de produção. Povos indígenas e 
tradicionais aprendem no convívio com plantas e animais padrões nos elementos da 

fundamentam extensos repertórios de práticas e teorias que permitem transitar 

com as outras espécies passa por saber falar e cultivar atenção sobre os outros. 

deixar de ser a preservação de indivíduos, para dar lugar à cosmopolítica da vida 

multiplicada. Nesse sentido, as decisões políticas devem trabalhar para enriquecer 
e garantir a diversidade de formas de vida. A começar pelo reconhecimento e 
proteção dos sistemas agrobiodiversos tradicionais.

1 O prêmio foi lançado pelo Instituto Socioambiental (ISA), Associação Bem-Te-Vi e 
Editora Mil Folhas do Instituto Internacional de Educação no Brasil (IEB). A obra em 
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